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Recorde histórico: exportações do agro de
Minas de janeiro a agosto deste ano atingem
valor comercializado em 2021
Sex 16 setembro

As exportações mineiras do
agronegócio bateram novo
recorde, somando US$ 10,2
bilhões no acumulado de janeiro
a agosto de 2022, crescimento
de 45,8% em relação ao mesmo
período do ano anterior. O valor
já é praticamente o obtido em
todo o ano de 2021, de US$ 10,5
bilhões.

O volume embarcado alcançou
9,5 milhões de toneladas, com aumento de 3,2% em relação ao mesmo período do ano passado.
 As vendas dos produtos agropecuários representaram 37,5% de todas as vendas de Minas Gerais
para o mercado externo.

O incremento da receita de exportação mineira foi superior ao apurado no Brasil, que ficou em
29,5%. Com esse desempenho, a participação de Minas nas exportações brasileiras do setor do
agronegócio chegou a 9,5%, garantindo o quarto lugar no ranking dos principais estados
exportadores. Desde abril deste ano, o estado ganhou uma posição no ranking, ultrapassando o
Rio Grande do Sul. Os aumentos consecutivos nas vendas de café, soja e carnes foram importantes
para esse desempenho.

Na avaliação do secretário de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Thales Fernandes, a
manutenção da demanda aquecida e a valorização das commodities estão  contribuindo para o
cenário positivo das exportações mineiras. “O preço médio da tonelada dos nossos principais
produtos foi negociado a US$ 1.081,61 no mercado internacional. Esse valor é 41% maior que o
registrado no mesmo período de 2021. Outro ponto positivo é a conquista de novos mercados para
os nossos produtos. Mantido esse cenário, as exportações continuarão favorecidas e poderemos
estimar bons resultados para o agronegócio de Minas no fechamento do ano”, afirma.

Mercados

No período, os produtos do agro mineiro foram enviados para 166 países. Os principais destinos
foram China (US$ 3,3 bilhões), Estados Unidos (US$ 1,1 bilhão), Alemanha (US$ 976 milhões),
Bélgica (US$ 489 milhões e Itália (US$ 463 milhões). Para o período houve a estreia de 14 novas
parcerias, entre elas Luxemburgo, Mianmar e Zâmbia.

Café



Principal produto da pauta de exportações do agro mineiro, o café alcançou o recorde de maior
receita adquirida para o período analisado com US$ 4,4 bilhões. O café mineiro foi enviado para 88
países, com destaque para os Estados Unidos (US$ 934 milhões) e Alemanha (US$ 907 milhões).

Complexo soja

O complexo soja obteve receita de US$ 2,9 bilhões com o embarque de 4,8 milhões de toneladas.
O crescimento é de 48,4% no valor e 9,3% no volume. O valor da receita consolidou-se como o
melhor desempenho para o setor, obtendo recorde, desde o início do acompanhamento da série
histórica, em 1997.

A soja mineira foi destinada a 41 diferentes destinos. Entre os principais, destacam-se os asiáticos
(China, Irã, Tailândia, Taiwan e Vietnã), com compras 37% superiores na comparação com o ano
anterior.

Carnes

O setor de carnes também vem obtendo resultados significativos e já registra o melhor desempenho
da série histórica com US$ 1,16 bilhão e 282 mil toneladas de carnes exportadas.

Somente a carne bovina alcançou US$ 890 milhões e 148 mil toneladas, com acréscimo de 45,2%
no valor e 17,4% no volume. Desde 2018, a China segue como principal destino da proteína e,
atualmente, é responsável por 76% dos embarques das carnes bovinas do estado.

Acompanhando o bom cenário nacional, a carne de frango de Minas Gerais registrou acréscimos
de 42,9% no valor e 11,9% no volume.  O valor de US$ 237 milhões, com 117 mil toneladas
embarcadas, correspondeu a 20% das carnes enviadas para o exterior. As compras de carne de
frango por parte da China seguem como maior demanda. Entretanto, neste período houve
importante acréscimo das vendas para os Emirados Árabes Unidos (US$ 40,6 milhões), motivo
pelo qual o setor obteve performance superior a meses anteriores.

Complexo sucroalcooleiro

O complexo sucroalcooleiro (açúcar e álcool) obteve US$ 761,4 milhões com o embarque de 1,9
milhão de toneladas. O açúcar representa 88% das vendas deste setor. Para o período, houve
redução de valor em 3,4% e de 15% no volume, tendo em vista a redução da demanda de
significativos compradores como a China, Indonésia e Argélia.

Produtos florestais

Produtos florestais (celulose, madeira, papel e borracha) somaram US$ 517 milhões e 886 mil
toneladas, perfazendo 5% das vendas da pauta exportadora do agronegócio. Todos os segmentos
obtiveram incremento na receita. O principal produto, a celulose, obteve US$ 448 milhões e 720 mil
toneladas e registrou significativa ampliação das compras de parceiros como Holanda e Japão.

Principais produtos exportados (janeiro a agosto 2022)

Café – Valor: US$ 4,4 bilhões / Volume: 18,2 milhões de sacas



Complexo soja – Valor: US$ 2,9 bilhões / Volume: 4,8 milhões toneladas

Carnes – Valor: US$ 1,16 bilhão / Volume: 282 mil toneladas

Complexo sucroalcooleiro – Valor: US$ 761,4 milhões / Volume: 1,9 milhão toneladas

Produtos florestais – Valor: US$ 517 milhões/ Volume: 886 mil toneladas

 

*Este conteúdo foi produzido durante o período de restrição eleitoral e publicado somente após a
oficialização do término das eleições.


